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Prefácio


			Este é um pequeno texto conflitante, porém necessário. O que fica na memória, se não registrado, desaparece. No mais, há recortes da memória que se apresentam em forma de narrativa. 


			As novas gerações, sem preparo teórico, seguem a onda sem saber a finalidade e os meios. Aparecem também mercenários já caracterizados por Machiavelli.


			Nossa geração primeira discordava dos novos rumos do PT e não tínhamos consciência da ação neofascista localizada. Apostando no tempo, na ação discreta, mas suja, no isolamento da pequena Santos Dumont, mantém-se crente na impunidade o Sr. Luiz Dulci. 


			Só que o arquiteto do mal pisa forte, deixando pegadas profundas pelo chão, e seguimos incansáveis de rejeitar qualquer tipo de fascismo e tirania.
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APRESENTAÇÃO


			Desde o final da década de 70, assim que eu percebi a mudança de trajetória do PT, eu abandonei tal agremiação. A decisão foi interpolada numa mistura de prática e teoria, ambas em desenvolvimento.


			O PT mostrava, aos poucos, a sua face justamente para não espantar de vez uma parte substancial da sua militância, principalmente os revolucionários.


			Desde minha retirada, passei a publicar em um jornal local crônicas abordando a conjuntura da economia política. Política do PT, Governo Lula, sobretudo.


			Antes, pelos anos de 84 até 92, eu fui fundador do PCdoB ao qual me tornei presidente e juntamente com os camaradas: Jorge Luiz da Fonseca, José Lus Silva Netto, Heleno Dias Batista (não filiado), Geraldo Xavier, Luciênio, contrapomos à política reformista do PT, ocupamos todos os espaços de lutas por eles abandonados. Éramos conhecidos como o Exército de Brancaleone Del Norte.


			Saí do PCdoB pela própria traição do mesmo em trocar nossa militância, cair no reformismo e em cargos oferecidos pelo Newton Cardoso. Desde então, abandonei a militância e cada um seguiu rumos diferentes. Assim, passei a escrever livros. O primeiro foi o Mixto Quente, em 1993, editado pelo meu irmão Pedro Lamy. Posteriormente: Da Ditadura à Democracia, Mixto Quente ampliado em uma terceira edição, Fim da Euforia Globalizante. Esses dois são mais recentes.


			Muito esforço para entender a rica conjuntura que chacoalha feito barco o tempo todo. Quem viaja nos porões só consegue atingir algumas frestas no casco. Então é debruçar no enorme quebra-cabeça para entender os que comandam o mesmo e seu destino. Sair da escuridão. Por isso resolvi lançar-me nessa nova empreitada para ir um pouco adiante. Contribuir, quem sabe, para as novas gerações cujo papel é romper com o reformismo no estabelecimento de uma nova ordem mundial.


			Espero que, com esse depoimento, atinja o objetivo tenaz.
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			O início do ano de 1964 começou turbulento como o de 2020, exceto pela ausência do vírus COVID-19. Meu pai andava agitado, diferente das preocupações anteriores tais como emprego, tratar e educar a família. Falava em revolução.


			Fomos criados na antiga roça e suas lidas costumeiras. Aos 15 anos, morando em Santos Dumont, tirei o primário e aos 16, a quinta série ginasial. A gente era acostumado a obedecer aos pais, avós, tios. Não sabia nada sobre governo, homens de farda. De repente, em 31 de março, segundo nosso pai, havia estourado a revolução: Exército de Minas contra o do Rio de Janeiro. Depois comemorava que a revolução saiu vitoriosa sem um tiro.


			Hoje, imagino o isolamento de uma cidade pequena na Zona da Mata Mineira e demais cidades do mesmo porte, vilas, fazendas espalhadas pela imensidão deste país na total ignorância do que estava acontecendo de real nas metrópoles. Passou minha adolescência, juventude, sem que nada soubesse dos estragos feitos por ela nos grandes centros e, que, inevitavelmente, atingiria a todos.


			Servi sem vontade ao mesmo. Precisava terminar o colegial: era mais um ano de atraso de um caipira. Mas a voz arrogante de um analfabeto com divisas berrou: “Aqui ninguém tem vontade!”. E foi um ano perdido. Pobre não tem vontade, foi o que descobri mais tarde, pois filho de rico era dispensado.


			Minha juventude, como as demais, formava um contingente de alienados pelos festivais de músicas e membros da “Jovem Guarda”, manipulada pela Rede Globo. Um ou outro artista manifestava por metáforas parte da realidade. Mas a juventude inculta do interior não sabia traduzir. Já vivíamos debaixo do AI-5. Tudo oposto à ditadura era censurado. Eu, jovem, não era filiado à Jovem Guarda. Buscava algo diferente daquele romantismo barato, porém a alienação era uma cortina imposta. 


			A escola, a família, a sociedade local, ajudava a conformação, exceto os mandatários de origem fascista que apoiavam e criavam entidades de apoio como o “Rotary,” “Lions,” além da igreja, como sempre, se colocando como “neutra.” 
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			Depois de bater perna, fora do Exército, arrumava uma atividade aqui outra ali. Tudo temporário. Foi quando eu resolvi interromper a vadiagem e enterrar a cara nos livros. Meu pai, desde minha adolescência, passava o tempo a me cobrar leitura de livros. Eu lia Gibi, ele não gostava. Antes da servidão, ele comprou a obra Completa encadernada de Humberto de Campos, cronista, parnasiano.
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